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UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONCMIA

Fundada no 19 Encontro Nacional de 
Astronomia, em S. Goncalo - Pb.'  a

aos 11-10-1970:19 Conselho Diretor, 
APA 

João Pessoa

29 Conselho Diretor, 
SBAA 

Fortaleza

39 Conselho Diretor, 
CEA 

Recife

Rubens de Azevedo Presidente
Francisco Troccoli Secretário
Euclides Leal Tesoureiro
aos 28-05-1973:
Rubens de Azevedo Presidente
Cláudio B. Pamplona Secretário
Francisco Coelho Filho Tesoureiro
aos 01-01-1979:
Jorge Polman Presidente
Cleantho Gerardo de Paula Secretário
Irle M. Firmo da Cunha Tesoureira

Conselho Científico 1979-1984

Dr. Ronaldo Rogério de Freitas Mourão 
Br. Luiz Eduardo da Silva Machado 
Dr. Cláudio Benevides Pamplona 
Jean Nicolini
Vicente Ferreira de Assis Neto

CQnselho Fiscal

Narciso Felix de Araújo 
Geraldo J. Falcão 
Iramaraí Vilela Freitas

Capa
Rubens de Azevedo 
Contracapa
Narciso Felix de Araújo

Explicação griblema da UBA

Apresenta o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui como repre­
sentantes do sistema solar: um 
acmeta e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do cru 
zeiro do Sul. Acima da proje 
ção do equador terrestre: a sjL 
gla UBA, da União Brasileira 
de Astronomia.
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Astronomia pode 
ser novo curso

À  partir de Í8S1 ou 1982, a Universidade 
i? rterat de Alagoae poderá funcionar com um 
:.ovo eurao. Entendimentos estão sendo manti- 
dt j .  ntrs a Universidade Federal de Aíagoaae s 
U  :versidad* Federal do Rio de Janeiro —  
tliâi-.1, que jé vem dando apoio i  U F A L  quanto 
ao funcionamento do curso de Meteorologia, 
pei» que seja implantado o curso de Aitroao- 
mig. Os contatos iniciais já estão em antía 
meiiío, mas, estão dependendo de entendimen­
to» condições que a ÜERJ'dispõe para essistir a 
U FAL.

A  informação quanto ao funcionamento do 
Curso de Astronomia era Alagoas foi dada por 
fort® eitra-oficiai que vem acompanhando de 
perto os entendimentos entre as entidades de 
ensino superior envolvidas no proeeeso. Atual­
mente a U FA L  dispõe de uma eficiente Estação 
Meteorológica que vem prestando serviços ao 
Curso d® Meteorologia.

to Booek M&ly, de S.Paulo 
Garcia* da ÜAÁ, S.Paulo*

A notícia ao 
lado foi pu­
blicada no 
“Jornal de 
Alagoas".
VISITAS k SE 
m  BA UBA*
He ais de ju 
lho visita­
ram a ÜBÁ,n© 
Observ® do 
CEA-Becifes 
Msrilia Jo~ 
bim Sartori, 
de Curitiba^ 
Carlos Alber 
t ® Reynaldo

Recebemos de Paulo Sérgio Bretonesjttiaa 
serie de observações dos satélites de 
Júpiter» feitas em Campinas-SP *

Áluísio Andrade Lemos no® comunicou 
que registrou também a ccultaçSo de Ju 
piter* no dia 21 de maio p*p*»S«Paulo*
A BAA-S.Paulo, editou um belo Planisfe 
rio rotativo, da autoria de N.Perissi- 
notto e C.Murgel. Escreve Rubens de À- 
zevedo a respeito, em ,,Z©diacô*,7/õ*“'âO: 
!iEste planisfério é uma pequena jóia, 
construído em plástico pela firma Trx- 
deat* Possui o mapa usa escala de de- 
ilinaçoes. É usa pena que o mapa, coso 
o® anteriores doe mesmos autores, este 
ja em projeção inversa, o que dificul­
ta, sobremaneira, a identificação das 
constelações por amadores iniciantes»
0 II EHA (Encontro Hacional de Astrono 
siaj não será nada fácil para se realji 
Z8T mo E.de Janeiro, conforme nos es­
creve o Br «Luís E*da S.Machado, do Ya~ 
longo* Por isso juntamos, em separado, 
um questionário de participação provi­
sória, a ser preenchido com brevidade.

L m g L U ê * V 54® 5?® 2S.1
a nt 1980 «ii* s et eMb r o

Vários BÔLIBOS fo­
ram registrados no 
sés de julho:
15-7-80, 20h^5BTL,
Areoverde-PE, de 
Centauro a Vela, a#
mareio, com trajetória luminescente, comu 
nicado por Joaquim Carlos Freire;
17-7-80, 23^30%?L, de Serpentário a Boiei 
ro, avermelhado, dividindo-se na desinte­
gração, em Arcoverde-PE, Joaquim Freire; 
23-7-80, lO^fL, Secife-C-EÁ, em Capricór - 
nio, de cor branco-esverdeado, mró aprox»; 
também Paulo Bretones viu um em Capinas * 
tão brilhante que clareou a redondeza»

0 /vtSA €?M*

CLUBE
»w

, MS*
X

tf*©

MêSSIER
Receberam o diploma do 10 grau do Clube 
Messier:

Joaquim Carlos Freire da Silva, Arcover-
de—PE, r
João Rodrigues Tavares Junior - CEA , 
Jairo Martins Marques - CEA.
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LANÇANDO PONTES PARA...
Depois de ter estendido a mão para 

o extremo Sul e Norte* nesta 3S edição 
de "Lançando Pontes para.» vamos des 
cer de Alagoas ess direção ao Distrito 
Federal. Varias cartas ca® pedido d© 
endereços àe amadores enumeradas nas 
relações passadas nos fizera® entender 
a utilidade desta coluna.
- Ra capital de ALAGOAS» Maceió. Gani 
vai Leite e Lima já tem, desde 19?8, 
contato com a DBA. Com alguns amigos 
fundou © Centro de Estudos Astronômi­
cos de Alagoas (CEAÁL),funcionando pri 
melro no Complexo Educacional de Ma­
ceió ultimamente» no seu Observató­
rio Foaalhaut• Um abraço grande dos co 
legas do Recife.
- Na BAHIA, em Feira de Santana, esta 
o belo Observatório Antares» obra de 
Augusto Cesar Orrico, em convênio com 
a Universidade Estadual de Feira de 
Santana. De bela arquite.tura moderna, 
abriga um refrator Reisenhofer de 10c® 
na cupula principal e em outra, o te­
lescópio solar onde Antônio Carlos^ da 
Graça Souza ê o operador. Até astrôno­
mos do Ôbserv. Nacional fazes uso das 
facilidades tipográficas da institui­
ção para suas publicações na série 
"Contribuições Científicas". Ê pena so 
mente que a comunicação com Recife se­
ja tio esparsa! Vamos lã, césar, faça- 
se ouvir! De Cachoeira, Roque Ribei­
ro Mendes nos comunica estar mudando 
seu endereço e ter salvo seu equipamen 
to astronômico da enchente que assolou 
a cidade. Esperamos novas notícias de­
le ea breve. Padre Carmo Cabiddu» de 
Boa Nova, doou ao CEA um espelho V.Bar 
áuã~~àe~S polegadas. Continua sócio da 
DBA e amante da Astronomia. Desejamos- 
lhe um trabalho frutuoso na nova fre­
guesia.
- No ESPÍRITO SANTO, ea Vitória, deve 
aorar Antônio S. Guedes, mas nunca 
mais tivemos notícias dele, desde que 
mudou para lã, vindo de Juiz de Fora. 
Pediu informações sobre a UBA o Cláu­
dio Samprogno; e e® Vila Velha, o nos­

so cocío Jose Nilton Amaral Torres, es 
ta & procura de um telescópio novo. Ja
encontrou um a seu gosto?
- Ate MINAS GERAIS é somente um pulo.

Kesato que aorar ea São Francisco de
Paula parece ser ua isolamento» o Vi­
cente Ferreira de Assis Neto nao somen 
te escala sempre o céu e® busca de có^ 
metas, como também vence as distâncias 
terrestres como correspondente da SAF, _ 
AAVSO» Brian Marsden da lÁB» da UBâ e 
outros. Continuemos e® frente vencendo
o espaço! Estamos esperando notícias , 
do CEAMIG, dirigido por Bernardo Rie- 
del, e® Belo Horizonte; deve ter havi­
do mudanças por la. Na© sabemos ainda 
se é para bem ou mal. Da mesma Capi­
tal, Kleber de Almeida e Marcelo Moura, 
d© Obs. Phoenix» nos mandaram belas fo 
tografias do seu Caesegrsa de 30c» e 
pediram ingresso na UBA. Sejas benvin 
dos! Também lembranças a fíidney Port£ 
la. ea Pampulha. Escreva-me se os a- 
tias e mapas chegaram em boa ordem.
Mas ea Minas Gerais perdemos contato f 
com Gabriel Maia* ea Belo Horizonte, * 
coa Ricardo Barbosa, em Juiz de Fora e 
com José Walter Rangel dos Santos e 
seu Clube dos Amadores em Giências, eai 
Álém-Paraíba. Quem nos dá notícias de­
les? Nos chegara® pedidos de informa­
ções de Caxsmbu» Campo Belo e Ouro 
Branco. Desde 1977, pai e filho Car­
neiro de Paiva já se correspondem co­
nosco, lã de Uberlandia» Que tal vocês 
adquirirem um diploma do Clube Messier?
Ea Uberaba, Odilon Simões Correa» bati 
zou seu Observatório de Alpha Certauri, 
dedicando-se à observação solar e obje 
tos Messier* e em vias de adquirir no­
vo telescópio. Bom sucesso! E, dei­
xando a "boa terra"» quem nos informa 
algo da reestruturação do Centro de Es 
tudos de Astronomia de Casbuquira, ini 
ciado por Sigmundo Szabó e reiniciado 
por José Mariao Maia? £ do andamento 
da Associação de Poços de Caldas?
- Enfimj do DISTRITO FEDERAL nos che­
garam, ha tempo, pedidos de ingressos 
na UBA, mas nenhum se efetuou até o 
presente, como também do Mato Grosso * 
do Sul e do Norte.
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■A variável U Cet, &• 
lado,se encontra a
10° Sul de Ômicron 
Cet, 3,5° mais^ ao 
Leste t ac trapesio
compreendido entre 
a a estrelas Epsi- 
loa, Pi, Eho e Sig 
sã Cet, quase aa 
divisa com a cons­
telação de Eridano. 
Em se t es br o na se e 
às 21 horas e cul- 
sina às 3 horas da 
.adrugada * Seu as— 
.rimo de brilho ©— 
corre no oesmo oes 

iisãgBituãe 7,5j 
> ou menos* £ 
i a, % ariável pouco 
-bservada, confor­
ta o áVSB da IUAÀ,
: aerece ssior a— 
!:.eação , ̂porque , ten 
’úo um mínimo ão a» 

' t - Â f « período de 
133 dias, ela pode 
eer seguida mesmo 
na fase ssmiffla, com 
r-jx refletor de 6!!® 
po pé do mapa gran
d®, adaptado da * 
AàVBO, um pequeno 
desenho demonstra 
as posiçoes das ejí 
trelas ae ivas meacî  
onadas* Aabos os 
mapas tem Norte es 
os* ma e XíOSte a esq 
âa variável^ oai- 
c m  Cot» já apare 
cera» mapas (Bois* 
1/75 e 1/76 CEA).
0 ** Journal of the 
AAVSO**, Vol.S, n22 
de 1979, publicou 
as observações do 
ano de 1978. . Os 
EEetTD* liderara® * 
com 94.735 observa 
coes feitas por 
241 amadores, se­
guida do Canada 
co® 20.544,realiaa 
das por 24 amado­
res* 0 Brasil ocu­
pa um modesto 220 
lugar com 67 obser 
vaçoes . e 5 obser­
vadores, das quais 
*9 feitas no OACEP 
«•Curitiba «  18 no 
CEA-Recife.
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.TACO ES
Esta Comissão continua preocupada com 
n rede das estaçcee-p&drão do HM3A0, 
para a cobertura de toda a faixa li­
torânea do país. 0 wrayonH do M o  e 
*io Paulo, está aparentemente ee$ uaa 
estação que receba as prediçoes. Ko en 
mtOj Campinas ou Curitiba, poderiam 

reeebe-las,para servir ao Paraná, São 
ilo e lio de Janeiro, &o mesmo tempo 

. :m o Phoenix,de Belo Horizonte,cobrir 
..nas Gerais, Bio e o Espirito Santo®

‘/JgLTACOES POH PLANBTÔIDES
Í02A/LAS f Secção 2, incorporada na Co- 
nisea© de Gcultações da UBA, está pre­
parando mapas de buscg para oeuliaçõe® 
de estrelas por planetóides no 2b se­
mestre de 19&0, e enviando-os para os 
observadores costumeiros, situadas nas 
prováveis faixas de ocultsção es Vene­
zuela, Colombia e Brasil. Espera-se ha
ver ocultaçao:

3 / 9  93Miaerva 
2 /11 94Aurora
20/11 6Hebe 
2 1/11 21oKleopatra 
12/12 2?Buterpe 
17/12 54Alexandra

S.Peru,. N.Bolívia 
N.Chile, Paraguai 
RO-RN (Brasil)
BA, S.Colosbia 
Guianas, Venezuela 
Venezuela, Colombia

Caso a faixa de ocultação sofra^mudan­
ça para outra região, onde tambem ha 
observadores, estes receberão aviso e 
mapas. A Comissão recebeu ainàa mapas 
para HParthenope com +01 2711, 6Hebe 
com -01 569, e 12Victória com +01 2457 
c o i b  faixa de ocul.prevista para Áírice»

Ã direita, o CALENDÁRIO
para procura de COMETAS*
DIAS JCLIAMQS
1/9 às 9 h T L  »  12hTÜ í 

2444 4£&
30/9 às 9**TL = 12^TU s 

2444 513

MÁIIMOS DE ESTRELAS
VARIÁVEIS - SETEMBRO
Calculados por meio 
de Bulletin 42B da Am. 
Assoc* of Variabl® 
Stsr Observers.
0214-03 
0228-13 
0312-4? 
0549+20a

o Cet
U Cet 
T Pic 
ü Ori

b .3*4
m.7.5a.8.4
m.6.3

0 planetóide 1GERES está por hora em 
GÊMEOS, perto de Castor e Pollux. Os 
números no mapa abaixo se^referem ao 
começo de cada mês. Ficará cada vez 
Eiais brilhante. Veja tabela:
28/9 b.8.8; 28/10 m.8.4; 27/11 a.?.8
2 7 /1 2  m.7.0; 10/1/81 m.6.7

B Í L Í
SoL l u a

fflmaátèo ♦  spmtAAo ~®»
VtMIf» f UUAf*0 W
MA/trm Á  uervví» #jtíwrw ©  purrão P



MÊS ASTRONÔMICO - SETEMBRO

01 - Lua em conjunção com AXdebaran, a 0.5°N. Ocultação risível no hemisfério 
Norte*

05 » Lua em conjunção com Vênua,às 7^TL, a 0*4° N. Ocultaçso visível na Aaêri 
ca Central e Atlântico» Veja,de manhã cedo, esta bela conjunção.

11 - 0 planeta Urano a 1* Sul de 28 Lib (m^2)t no começo da noite ea Balança.
13 - Júpiter e® conjunção cos o Sol, passando para o céu da manhã.

• Lua era conjunção com Marte a 6o N, na constelação de Balança.
14 - Lua em conjunção com Urano, a 5° S*
1? - Lua em conjunção com Netuno, a 3o N.
22 - Equinócio de setembro® Ãs 18 horas, o centro do Sol crusa o Equador "ce­

leste para o hemisfério Sul, no ponto outonal, na constelação de Virgem.
0 Sol culmina hoje ao aênite para os habitantes do equador terrestre. Co 
meça a primavera astronômica em nosso hemisfério.

23 - Saturno em conjunção com o Sol, passando para o céu da manhã.
28 - Lua em conjunção com Aldebaran, a 0.7° N. Ocultação visível na África,Eu 

ropa e Ãsia.
- Passagem da Lua Minguante pela aglomeração aberta, as Eíades, na conste­
lação de Touro.

*

FIEBIÇÕES DE OCULTAÇÕES BB ESTRELAS K0 RECIFE - S3TBHB80 (Conf.HMNAO-Greenvich)

•bin. nome

64 Orionis 
57 Sagittarii
94 B Capricorni 
Nu Piscium 
85 (Ceti)/Ariefcis

Prediçoes corrigidas até 500 km do Recife, podes ser obtidas no CBA. Para. outras 
regiões, informe-se sobre Estaçoes—padrao, na UBA — Csssissa© de Ocultaçoes.

Dia TL«sgsst&ateM wimm. TU 2.C® £• fen.
aag.
E££* alt.L.

5 4h01m6 ?h0l®6 913 5.2 R 248 44
19/20 21 06 3 0 06 3 2902 6.0 D 109 61
21 1 30 0 4 30 0 .3064 6.0 D 38 13
25/26 21 35 5 0 35 5 249 4.7 R 260 42
26/2? 23 01 5 2 01 5 401 6.3 R 305 4?

SOL

LUA

MERCÚRIO

VÊNUS

-‘ARTE

JÚPITER

SATURNO

URANO

NETUNO

EFEMÉRIDES DO SOL. LUA E PLANETAS
em Leão, depois em Virgem. 1/9 AR

30/9 AS 12 29
d + 7 3? * 
d - 3 10*

; dia 1 Ming.i 9 Nova; 1? Cres.; 24 Cheia 
Apogeu 12/9; Perigeu 25/S.Lunaçâo 714. 1

às 21hTL 
15 30

13b54°
-13°4o *

; invisível este mês® h ffiAR 11“10 
d + 6 5ó*

12^35® 
- 3 49*

t de manhã cedo, no Leste; tu -4 AR ? 42 
d +18 59

8 44 
+16 55

9 51 
+13 00

: ao pôr do Sol; a. 1.5 AR 14 00
d -12 4i

14 37 
-15 52

15 18 
-18 57

; invisível neste mês. AR 11 19 
d + 5 35

11 30
+ 4 24

11 42 
+ 3 08

: invisível neste mês. AR 11 55 
d + 2 51

12 01 
+ 2 10

12 08 
+ 1 26

: invisível neste mês. AR 15 19 
d -18 01

15 20 
-18 09

15 23 
-18 19

: invisível neste mês. AR 17 1? 
d -2 1 42

17 1? 
-2 1 43

17 18 
-21 44
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comissa

t-OMETA P/BNCKE
Por Vicente Ferreira de Assis Neto, 
Coordenador da Comissão de Cometas

e® fotografias tiradas a partir do sé­
culo XIX, Fred L. Whipple e Zdenek Se- 
kaniaa concluirá» que a rotação se efe 
tua em aproximadamente seis horas e 
meia»
COMETA PER» TÜTTLE O980h) - reencon­
trado no Ag&ssiz Statioa (Harvard), aos
14-7-80, com m.20. Ver Bol.8/80, p« 6»
COMETA PEB. BOREELLX (19801) - reecon- 
trado no ESO-Observatory, aos 9-7-80, 
com m»l8.

Estã prevista para este ano a volta * 
desse celebre cometa, cuja passagem pe­
lo periélio se^dará a 6,57 de dezembro • 
T* a uma distância de 0,339 UA.
Como sabemos o ^ncke possui o menor pe 

riodo entre todos os cometas conhecidos: 
somente 3»3^4 anos.
Foi ele descoberto ea 1786 por Pierre 

Kechain. Seu nome entretanto foi dado em 
honra ao alemão Johana Franz Encke, que 
fe z  um estudo detalhado de sua orbita»^

*0 presente retorno será muito favorá­
vel, usa vez que ele passará a menos de 
0,3 111 da Terra,dia 28 de outubro, quan­
do sua magnitude global deverá alcançar 
?t7, de acordo com as efemérides conti­
das no Handbook da BAA, que recebemos * 
por gentileza do presidente da UBA.Alias 
ela chegará a 7,1 a 1? de novembro»
Conforme pudemos ver çelas efemérides, 

os habitantes do hemisferio Norte serao 
muito mais favorecidos do que os do Sul» 
Sua observação porém é perfeitamente pos 
sívei em todo o território brasileiro. S 
claro que, quanto mais ao Norte do Brasil 
estiverem colocados os observadores, me­
lhores condições terao.

Sobre o ponto de vista físico, este co 
meta é interessantíssimos pelo fato de 
ser um astro de curtíssimo período, ele 
deverá apresentar pouco gas, o que permi_ 
tirá observar muitos detalhes em sua es­
trutura, como condensação, presença de 
cauda, ejeção de gases, etc. _
üma particularidade interessante e que 

a sua curva de brilho não é ©isaetrica: e 
ele mais brilhante antes do que depois 
da passagem pelo perielio» Âssi® 50^dias 
depois de çassar pelo ponto de sua orbi­
ta mais próxima do Sol, ele brilha tres 
magnitudes menos do que 50 dias antes da 
referida passagem. ^
Seu núcleo rotativo tem um diâmetro a— 

proximad© de dois quilômetros e apresen­
ta uma região ativa que expulsa gases, * 
quando passa pela região iluminada pelo 
Sol. Isto provoca os famosos halos ^que 
são utilizados para determinar o período 
de rotação nuclear. Medindo esses halos

A Comissão de Histo­
ria de Astronomia da
ífJAA pede artigos so­
bre o desenvolvimento 
da Astronomia na Ame­
rica do Sul, para pu­
blicação em IUAA - 
Meiísletter* Á. mesma 
Comissão também procu 

ra um vice-coordenador responsável pop 
futuras contribuições sobre o mesmo 

assunto* Pede ainda informações sobre 
o trabalho do astrônomo colombiano * 
Francesco José de Caldas (1768-1816)« 
Quem tiver conhecimentos e possibilida 
des para atender, escreva para:
Mr. Â. J. Kinder

Floor 4 Rooa 17,Bristol Eye Hospi­
tal
Lower Maudlin Street 
Bristol - Avon BS1 2LX 
Inglaterra

Retificação do preço da subscrição in­
dividual da IUAÂ : 5 libras esterlinas 
ou 11 dólares americanos por ano.
A Comissão de Radio-Astronomia da lüÁÁ 
procurairadio)amadores no Brasil e nos 
outros países sulamericanos para^parti 
cipar nos trabalhos desta Comissão. 
Suas metas e objetivos são:

1. Formação de uma Central de redu­
ção de dados.

2. Relatório mensal de descobertas.
3. Formação de uma rede de ̂ rádio-ama 

dores interessados em radio-astro 
nomia.

4. Permuta de informações sobre no­
vos circuitos e antenas.

5. Central de informações para deseo 
brir o que os colegas estio^ ten- ^ 
tando fazer e em qual freqlléncia®

6. Equipes de pesquisas solar, gala- 
tica e de pesquisa especial. c

Endereço:Mr  ̂jeífrey H. Lichtman 
8l Stony Hill Road 
Feeding Hills, Ma 01030



DESCOBERTA DE 20 ASTERÓIDES MO OBSERVATÓRIO EUROPEU AUSTRAL ESP. LA SILLA. CHI- 
SÊrW"l97&»79« POR ASTRÔNOMOS"W~OBSKWAg^2Ío"5E^ DA~ BÉLGICA E DO OBSERV. " DO 
VALONGO» UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, RJ,
H. Debehogne, L. Machado* F. Caldeira, E. Netto e G. Vieira. - Resumo da Ccauni 
cação apresentada na sessão de 22 de julho de 1980 da Academia Brasileira de 
Ciência6, Rio de Janeiro» RJ»
1® INTRODUÇÃO. - Durante as missões do Observatório Real da Bélgica e do Obser­
vatório do Valongo» da Universidade Federal do Rio de Janeiro, realizadas ea 
abril/saio de 19?8, abril/maio de 1979 ® dezembro de 79/janeiro de 1980 no Qb. 
Europeu Austral - ESÜj em La Silla, Chile, foram identificados 20 novos aeterói 
des nas placas fotográficas obtidas no telescopio refrator "Grande Prisma Obje­
tivo” - GPO (d=40ca; f=4m), utilizado» evidentemente, sem o prisma que lhe da o 
some.

As missões tinhas por especial objetivo & determinação da posição precisa de 
asteróides <0,01® em ck e 0»1M em S ) desacordo co® programas internacionais o­
riginados na Comissão 20 da União Astronômica Internacional - UAI (Positions * 
and Motions o i  Minor Planeta» Coaets and Satellites), cujos resultaàõe~sãcTcen- 
tralizados no Minor Planet Center - MPC (SsTthsonian Astrophysical Observatory» 
USA) e ao Instituto de Astronomia Teórica » ITA, Leningrado, União Soviética» a 
crescido dos relativos às Comissões 4 (Ephemerides) e 7 (Celestial Mechaniçs)da 
UAI e desenvolvidos» em particular pelo Observatório de Pulkovo, Uniao Soviéti­
ca* com o intuito da redeterainsção das posições dos principais planetas e sate 
lites do sistema solar»
£•« DENOMINAÇÃO. - Segundo as convenções internacionais, os novos asteróides fo­
ram denominados provisoriamente por Brian G. Marsden (Diretor do Minor Planet * 
Center) pelos códigos:
a) Missão abril/saio de 1978 (H. Bebehogae e L* Machado)

1978 GD; 1978 GE; 197S~GF; 1978 GG; 1978 GE; 1978 G2; 1978 GJ
teróides) . ■

b) Missão abril/maio de 1979 (H* Dsbehogae e F. Caldeira)
1979 HB; 1979 HC; 1979 HDr. 1979 HK1 (4 asteróides)

a) Missão dezembro 1979/.ianeiro 1980 (B, Debehogne e E. Netto)
1979 XJ; 1979 X K | 1979 XL; 1979 TL| 1979 YK; 1979XK; 1979 10;
1979 IQ (9 asteróides)

0 código utilizado na denominação provisória do asteróide é devido a 
Bomer - 1924 (U» S. Naval Observatory Washington» USA). ^
É constituído pelo ano da descoberta seguido de duas letras maiusculas

fabeto latino* a primeira indicando quinzena da descoberta e a segunda
ro de ordem da identificação do asteróide na quinzena.

Assim o asteróide 1979HC teve a sua descoberta na segunda quinzena de abril 5
(H) de 1979, sendo o terceiro (C) planetóide descoberto nessa quinzena. Com
efeito foi identificado, pela primeira vez, em 1979 / 04 / 21,135?ó T.U. M.P.C
4734-1979/JUN/1) , , . . .

Á determinação dos elementos orbitais, (calculo da orbita) possibilitando a 
obtenção das efemérides, permitirá nas próximas oposiçÕes, a reobservação dos 
novos asteróides* No caso favorável* em que as futuras observações venham a con 
firmar suas reaparições, facultando a obtenção de novas posições e a conseqüen 
te melhoria dos elementos orbitais é que, segundo a praxe internacional, o as­
teróide receberá um número* com o qual será incluido na seqüencia dos pequenos 
planetas. Esse número irá anteceder a denominação provisória. Clteriormente es­
sa denominação, por sua vez, poderá ser substituída, por quem de direito, por 
um nome de sua livre escolha.
3. REDUÇÃO DAS OBSERVAÇÕES. - A redução da observação utiliza dos processos:
a) método dos minimos quadrados
b) método das dependencias

conforme já descrito (Debehogne et al» 1979)» ,
As leituras das placas fotográficas foram efetuadas no coordenatografo Aecore 

cord* Zeiss/Jena» do Observatório do Valongo (L. Machado, J. Felipe, E. RançeX 
e G. Vieira), no Ascorecord, com registro eletrônico automatico do Observatório 
Real da Bélgica (H. Debehogne, M. Vanderelet, G. Peeters - O.R.B. e G.Rouziaux»

(7 as-

1979IP
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ti .Havaut , C .Malara - Univ. d© Mons), no Âzíra» do Observatório Astronômico di 
Torino, Itália (Y.Zappala e G. d@ Sanctis).
As reduções foram realizadas no computador Burroughs B6700 do Núcleo de Compu 

taçao Eletrônica - NCE, da Universidade Federal do Hio de Janeiro, noa computa” 
dores Siemens 4404 e Dnivac 9200 d® Bccle, Bélgica.

0 programa computacional utilizado foi o denominado «ascinco estrelas* (tíccle, 
Bélgica) e adaptado para o computador Burroughs 6700 do NCE/UFRJ por G. Vieira 
(Observatório do Valongo, UEBJ).
As medidas sempre utilizara® cinco estrelas de referência (ou de base), cujas 

coordenadas foram extraídas do SAO Star Catalogue, para o equinócio 1950.0,
4# ELEMENTOS ORBITAIS. - 0 calculo do® elementos orbitais para os asteróides de 
abri37®aio de 197& « 'abril/maio de 1979 foram realizados pelo método Gause- 
Encke (Stracke^ G., 1929)j tendo sido efetuadas correções por variações conveai 
sutes nas distancias geocentricas, conforme descrito por H.Debehogne e F.Caldei 
rã na Comunicação à Academia Brasileira de Ciências, sessão de 4 de dezembro de 
1979 (Resumo publicado no Vol.52, NQ1).
Para os asteróides descobertos em dezembro de 1979, (bem como, também para os 

de abril/maio de 1979) os elementos orbitais foram determinados por B.G.Marsden 
ÍSaithsonian Astrophysical Observatory)..
Para o cálculo das órbitas, há, para cada objeto, uta limite mínimo para o nu­

mero da dias de observação (arco orbital mínimo). Graças a M.A.Ardeberg, dire­
tor do ESO, o tempo de observação no GPO, ea La Silla, foi prolongado além do 
previsto para a missão Debehogae-Netto, aumentando, desta forsaa, as oportunida­
des para a obtenção dps elementos orbitais. Mesmo assim, o arco sob o qual se 
distribuíram as observações se verificou insuficiente para alguns planetóides. 
B.G.Marsden e sua equipe do SAO conseguiram, graças à alta especialização de 
seus processos de redução, superar essas dificuldades operacionais, levantando 
as Órbitas dos novos asteróides»
5» PQSXÇ&ES. - As posições dos noves asteróides estao publicadas nas Circulares 
do Kinor Planet Center-MPC, do Smithsonian Astronhysics °beervatory, Cambridge, 
USA, de números: 4402 e 44 03 (1978, Aug 1); 4734 e 4735 (1979 Jun 1) 5269, •
5270 e 5271 (1980 Ap r 1); 5306, 530? e 5308 (1980 May 1).
Vários números da Bevista Européia da Astronomia - Âstronoay and Astrophysics, 

Suppleoent Series - apresentam as posições e elementos orbitais dos novos sste- 
róides.
6. AGRADECIMEKTO» - G. Roman, H. Vega e M.Pizarro foram assistentes noturnos no 
GPO, ESO, La Silla. As missões de H.Debehogne foram financiadas pelo Observató­
rio Europeu Austral, que, igualmente financiou a estada 9 o transporte aéreo * 
Santiago - La Silla - Santiago dos Astrônomos L.Machado, F.Caldeira e E.NettO.

missão

ANò

Relatorio ao- 
lar-julho.
No dia 4-7,to 
das as man­
chas estavam 
concentradas 
no hemisfério 
Oeste solar, 
começando a a 
parecer uma 
nova onda d© manchas no Este, no dia 5. Esta foi 
crescendo até haver no dia 17, 12 grupos contendo 79 
manchas. No di® 23 se encontrava somente um grupo ao 
hemisferio Leste, estando os outros todos no limbo o 
poeto. A partir de 27-7 surgem novos grupinhos os 
quais se desfazem nos últimos dias do uses,somando no 
dia 3 1, 4 grupinhos com u® total de 7 manchas .
NR-CEA julho : 128,9 - Dias de observação : 23
NK-tJBÂ julho : 122,8 - (Colaboração de: J.Nicolini,
V. Ferreira, L.Augusto, T.Bastos, A.Perrone, SAMA e CEA.)



MONTAGEM BQÜATQBIAL PARA ASTBOFOTQ-
■ »*A
tf.B.A. - União Bra 

sileir® de Astro
nomia 

Sr* Presidente Jor 
g© Polmaa

Prezado Senhor,

â U.A.À* vem recebendo sistemática ©
graciosamente publicações^© boletins de 
algumas associações congeneres, © re— 
tribui enviando a essas mesmas associa­
ções o seu modesto boletim*
’ E s s e troca de informações e conheci­
mento de trabalhos de amadores* atra­
vés de boletins ê ao nosso ver de ines­
timável valor e incentivo para aqueles 
que s© interessas pela Astronomia e se 
congregam eia associações* ^
Reconhecemos que a elaboração e pufeli 

cação de um boletim representa certas * 
despesas para essas agremiações* que po 
dem ser ressarcidas através de cobran­
ças de determinadas quantias quando o 
boletim é enviado a particulares.
Por esta razão vimos sugerir m U.S.A. 

na qualidade de agremiação que congrega 
todas as demais sociedade» de Astrono­
mia do Brasil que estude ® fixe uess 
norma p-ars que essa troca d© boletins * 
entre associações se realize de fora® 6 
constante, recíproca e gratuita* Assis 
estaríamos atingindo-a meta d© ampla cg  
municação e divulgação entre os amadores 
d® Astronomia e suas agremiações.

SAUDAÇÕES
Nilo Perissinotto - Christiaao B.Murgel
Membros do Conselho Diretor da U.A.À.^ 
União de Amadores de Astronomia de Sao
Paulo* M
Oba»;. A direção da UBÂ apoia por corapl<i 
ho^õTpedido acima da U*Â.A., e recomen­
da às associações e amadores de fazer 
uma perauta perfeita de seus boletins 
na forma que a O.A.Á. propõe.

-Jorge Folaan-Presideate.-

SENOVAClO DE ANUIDADE
Os Socios (Associações) que já possuem 
a Carteira Social (Diploma de Filiação) 
da UBA e que acabaram de renovar sua a- 
nuidade,encontrarão abaixo o novo SELO 
d© QUITAÇlO,em substituição do selo an­
terior de sua Garteira (Diploma).

SÓcio
(Presid.) Âssoc.

GHAPIA. Christian© Hurgel - U Ml—iimli nr iiiinr - in i
Apresentamos a seguir , um proje­

to e indicações gerais para a cons 
trução de uma montagem equatorial * 
para fotografia de extensas áreas * 
do céu, constelações e _aglomerados 
estelares, com utilização d© usa ca 
mara normal d© 35 mm, preferivelaen 
te de objetivas intercambiáveia, do 
tipo reflex. Esta montagem compensa 
o movimento da Terra 6| assim, per­
mite fotografar-s© o ceu com exposi 
ções prolongadas de at® 20 minutos*

0 material usado I d® fácil aqui­
sição: pedaços d© madeira compensa­
da, dobradiças, parafusos, etc* A 
execução é muito facil e o disposi­
tivo estará concluído com poucas h© 
ras de trabalho» ^

Os resultados são muito bons. S© 
a montagem for bem feita (com as m® 
didas importantes corretas) © se 
for instalada com a base bem nivela 
da e orientada convenientemente pa­
ra o polo geográfico, pode-se obter 
perfeitas e belas fotos. t

Q campo da fotografia dependera, 
obviamente, da objetiva da câmara : 
normal (^5°)® grande angular ou pe 
quenas teleobjetivas*
Ao se realizar um trabalho foto­

gráfico, deve-se observar que a noi 
te seja escura © límpida, e que não 
existam lampadas^proxiaas ou luzes 
que incidam na câmara durante o tem 
po de exposição, que sera de alguns 
minutos.

I medida que o leitor for reali­
zando sucessivos trabalhos fotográ­
ficos e analisando os resultados, 
irá se aperfeiçoando e obtendo, a 
cada vez, melhores e mais bonitas
chapas* _Os desenhos apresentados são sufî  
cientemente claros para permitir a 
construção da montagem. Deve-se 
prestar especial atenção às observa 
ções indicadas nos mesmos e tomar 
cuidado„.coa as medidas referidas co 
ao importantes.

Ao ser instalada a montagem para 
trabalhos, sobre uma mesa, por exem 
pio, a sua base deve ser bera nivela, 
da por meio de um nivel de bolha, 
se possível, e a linha do eixo das 
dobradiças deve ser orientada para 
o pólo Sul geográfico. Após isto, a 
câmara será focalizada para a area 
do céu que se deseja fotografar,coa 
o auxílio de uma «cabeça giratória
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MATERIAIS
1
2
3

10
11
12

Base de nadeira
Suporte inclinado ( 2 peças )
Mesa fixa ( inferior )
Mesa movei ( superior )
Porca l/4 " ( embutida )
Parafuso l/4 M W - 20 filetes/polegaàa 
Porca 1/4 "
Volante ( dioco de m^tal - 2 mo espes.) 
Manivela ( parafuso l/8 " com porca ) 
Cabeça giratória universal 
Dobradiças - $0 a 70 mm ( 2 peças ) 
Paraf. l/4w x 25 mm V oom 2 porcas 
Parafusos 0/ rosca soberba para monta­

gem dos elementos — Diversos 
Relógio cora ponteiro de segundos 
Kivel do bolha .

Valor de x ( mm )
Cidade Lat.et X

S. Paulo 23*27* 52,1
Hio de Janeiro 22«54í* 50,1
Reoife 8® 10* 17,2
Porto Alegre 3o«02’ 69,4
Belo Horizonte 19*30’ 43,3
Fortaleza 3*43' 7,8
Para outros locais t

x - 120 tg. OL (mm) 
onde cA - latitude do lugar

Observ. Aa medidas indica­
das oom * eao importantes
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uaiversaln, que pode ser adquirida es lojas de aparelhos fotográficos. Abre-se en 
tio o seu obturador ao mesmo tempo em que se imprime manualmente uma rotação con­
tínua de uma volta por minuto ao parafuso 6* desenroscando-o. Este movimento deve
ser controlado observando-se eoncomitantemente a rotação do ponteiro dos segundos 
de us relógio colocado ao lado da montagem.
Decorrido o tempo de exposição escolhido, fecha-se o obturador da câmara/ao aes

«o tempo em que interrompe-se o movimento d© parafuso.
0 movimento manual pode ser substituído pela adaptação de tua micro-motor sinero 

no de 1 RPM (uma rotação por minuto no eixo de saída), instalado na parte infe­
rior da mesa fixa 3*
á instalação desse motor pode ser feita conforme sugerimos no desenho anexo. Co 

mo suporte, utiliaa-se uma chapa dobrada em L, com largura de 35 e com uma das 
extremidades fixada a uma pequena dobradiça. Na outra extremidade faz-se um corte 
ea 0 que permitirá prender-se o suporte na posição de funcionamento por meio de 
um parafuso co® porca borboleta* 0 uso desse suporte com dobradiça permite que se 
desloque o motor, visando facilitar o retorno do parafuso 6 à sua posição inicial 
- totalmente rosqueado - sem forçar as suas engrenagens.

0 «icro-motor que usamos em nossa montagem é de marca Synchron, de 110 Volts ACj 
5 Watts e 1 RPM. Foi adquirido na CüEL - Controles Elétricos Ltda. - Rua Maris e 
Sarros nS 1^6 - Cx.Postal ^229 - São Paulo - SP

k partir do recebimento deste Boletim, 
vigoram novos preços para os mapas e 
atlas importados pela ÜBAs
ATLAS CGELI, de A.Becvar, r'desk edition 
lé mapas soltos, co® estrelas até m» 
?.5j aglomerados; variáveis; Messier; 
galáxia©; em fundo branco,6$.500,00.
Mapa sideral HALLWAG, 2 hemisférios de 
óOcm cada, estrelas até m.6.5» em co­
res espectrais, fundo azul,g$.400,00.
Continuam sendo vendidos pelos preços
antigos:

para colocação em pára-brisa, ADESIVO, 
14 x 9cm, coa o emblema da DBA em a­
zul e branco, «S.15,00.
Apostilas do CEA, volume I, coa 6 uni­
dades, 6$.30,00 a unidade.
Apostilas do CEA, volume II com 8 uni­
dades, <£$.30,00 a unidade.
Para colocação no seu observatório, te 
aos ainda PLACA ACRÍLICA oval, 18 x 12 
c®j com o emblema da UBA e os dizerea: 
Mfíocio da UBA", tudo em azul e branco, 
<2$.65,00.



0 HEMISFÉRIO N. 
às 20h em 15/09

^ a Águia=Altair
a Cisne=Deneb 

a Lira=¥ega 
b Peraeu=Algol

0 HEMISFÉRIO S. 
às 20h em 15/09

y
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a Peixe A.=Foaalhaut 
a Erid. -Ache m a  r 
'o Baléia=Mira 
PNM=Pequena Nu­
vem Magalhães

+4!'íb ScCMiPiÀc,f. V  y.

Ao 01/09 às 20h as constelações estao ainda 15 mais perto do E, en­
quanto aos 30/09 elas ja se deslocaram 15° para o W. Olhando para os 
respectivos polos, as constelações perto do Equador se curvam sobre nós.
— 0-0-0-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-

TL
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TABELâ APROXIMADA DE TEKPO SIB3BAL » SETEMBRO

19h 20h 21h 22h 23h 24h 01h 02b 03“ 04h
XXII XXIII 0 I II III IV V ¥1 VII

ta tabela converte aprox* o Tempo Legal em Tempo Sideral para uso de mapas*
;*o meio d© aês a tabela está uaa, e a© fim do mêss duas horas atrasada* 

YÂ trr.* DlÃRIà TS para 21b TL = ObOO TU (Greenwieh) - Setembro

u 1 . 22 45 
2 *  22  49 
3*  22 53
4 « 22 57 
5. 23 01

6. 23 05
7. 23 09 
S. 23 13 
9. 23 17

10. 23 21

1 1. 23 25
12. 23 29
13. 23 32 
19. 23 36
15. 23 90

16. 23 44
17. 23 48
18. 23 52 

23 56
0 00

19.
20.

21.
22.
23.
24.
25.

0 04
0 08 
0 12 
C 16 
0 20

26. 0^29 
27* O 28

0 32 
0 30 
0 40

28.
29.
30.

i*$*»O-©«O~O“O-O-O«O-O-O-O-O«O-O-O-©-O-©“O-0-O-O-G-O-O-O-©-O-O-O-©-©“0~©-©-O-e-&»«l-
INCLINAÇÃO EIXO SOLAI (p/manchae)

Ê o ângulo de posição 
do eixo de rotação, 
contado do posto Nor­
te do disco solar, ea 
direção a Leste.

1/9 : 
15/9 : 
30/9 *

21 4 
24 3 
26 0

EQUJLCÃO DO TEMPO Long«35°W
11 19 4 ?  
11 14 56 
11 09 45

1/9 s 0.17 adiant.
15/9 i + 5 04 adi&nt•
30/9 : +10 15 adiant.
Para outras Longitudes, eoma-se o valor 
da tabela â hora aêdia de culminação do 
lugar®
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